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Em Kiel e�tiveram reunidas as esqua� E.s�� facto'rben: mais importante do que' Festejando o primeiro d'estes si-lIllos, LOllI;
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dras de quasi tudas as nações da Europa os ridiculos festejos do cente nario, reali- usou este auno d;) serusahoria do costume.
O governo teve, para f.:lrcldade. sua, a I que ali mandaram os seus vasos de guer- sados em LI' sb t
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, ,s O?, em SIL o o assumpto porque, Ilrante orna cena' animaçãn notê'lda

sro,rte e"a, �,ançflr llrantc, a ,gU:1S, ias tre- ra assistir' á inauguração J,o cann,l, rec_o- obrigatório da imprensa estrangeira, que na ['11' 1) ('I S l t' I 'I
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o, ,io (.I, 0. e lêlS Ião, one e iaviam sido
g�IaS p�lItl\... as, porql1: a InJ¡)f( .. nsa . a C3- nhecendo todos como advindo d esse ta- bem em realce põe as vantazens da inau- !çado,s, de principio a fim, muitos mastros f'

pital n�o S\occupa n este momento senão cto grandes vantagens para o cO�1meicio_ I guração do novo canal 'lue� como disse- illuminada a rua Ú veneziana, todo o rosto da
ern encher t.TIm�nsas, e columnas e colurn- No acto solemne da collocacão da ul- mos, recebeu o nome de Guilherme. 'II
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VI a se conservou silenciosa e sornnolerua

n,�s íos respe,ct_Ivos )oorn.D,es com,. a n,arra-¡ tim,H pedra dO' canal, o ch,anccHer do im- ,- • �-----,-' JI d I
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,o nan' o .pe os pOI.'l.aes as fJoue;)S Iogueiras

ÇdO os :sLejOS o 7. ce.1tena,llo.de.. San- peno .leu a acta, que devia ser encerrada EX,a,',me: - Fez exame de In,�h-z, na I
t A t b f dlu

flue aqlll e [lCO á fracamente crepitavam entre
o nomo, e em ora essas estivi ac es na ultima nedra na qual se consiznou o terça-feira, ne, Ivcen de Lisboa ficando ar)- cir I d I
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I (;n os e garo ,os.

nao tenham con espondido aos pompo&os desejo de (ue o canal sep uma obra pa-I provado. o nosso amuro SI' Antonio Ilodri- D, t
' , .

, l lh: for f
' .

'fi
1

• (-,'.
c).

, "e I es o, e pouco mais ou meno" I::; lo ()
rec ames que es 01 am, Citos, os ]ornaes CI ca e que em todo o tempo SIrva nara gnes .orren. , dinari rccedo n'
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, , , ,que or manamente succe e nestas TlOltP.S nos

occupam-se e as, pon o os eitores ao demonstrar exclusivamente as Im:tas da 1 ellclt.aodo por eSSfl facio a falndla el aqUI d 3
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ema!S armos, em que quasI Lodas as 1)0\'03-
,ac o o que por el I :;e passa, lazenc o rea - evoluçao sustentadas pelas potencias p�lra ennar.nos t.am em UIl'1 abraço :.JO appllca,clo -)� 1, ,,'. 'I
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. çoc� a gal \ IdS se ( espovoam para ern c<ila d't

çar o esas re que a commlssao tem a - a C]ulflr os benefic lOS da paz. ,estu anle, fazendo ao mesmo ternpo YOlos 11':l(J¡'c'o I 'l . 'd I
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.' , £ j I na 1121 arj1 OSI ac e aUn )Ull a no )ê'lnho

cança o, pareLen o que um mau estmo Imperador accrescelltou ao collocaI' para que contmue colhendo bons rl'sultados d
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' , a nOIte e...) oao ll'em em mas�a banbal'
presl IU a .0rgal11sa�ao o cenlenarIo. a ultima pedra, que o canal se chamaria (a Slla applJcêlçã,o. se :10 mal'.
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O (ort�Jo allegorI:o q�le percorreu �s de Guilherme, em memoria de Guilherme ----____..,_----- L l' ,II'" or

ruas de Lisboa no dia 26 e que devcna O Gf'ande, «O p¡"@g'["CSSO dii) Sul» o� e, o seu. conce 10 e alO(h, ,em gldnde
ser um dos melhores numeros do pro- O imoerador a bOI'do do HO'¡el'?:ollel"¡'

�llluelo os ,hahl�l:a�leS das freguezJa.s aleml.p-
t ,

' ',.�., O 110 o d 11 d L" O P ]'W'tS nos"as IIUIII'Opl e" 1 d ' 1
gramma, só conseguiu provocar a troca, seo-uido d'outros navios conduzindo os

ss presa o co ega e I' aro /'0-
< ( " , "¡-_'�' 11 o em a egres

l)or parte da multidão qtl" SP apl'nlla'va InlPni' t·o b' d
'

'd t d gresso do Sill eotmu no 7.0 almo de Pllblici- b�,ndos e numerosas cavalgatas accorre n'esse
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,-" � c S I s, em aIxa' ores e preSl- en es o d d dia Q .,' " '
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nas ruas do transito, e ser alvo, pot parte parlamento, )ClSSOU revista naval. "
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a 1�,a,1 tell a, que e, sem ,dJ�'lda, d,IS maIs

da impre<1sa d'anreciacões pouco favora T d
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Sete anHOS de trabalho em defesa dos In- helIas PI alas da nossa pronncla e de todas

veis aos or:ani�adore� de tã'O ridicui� naI � a�
as

esq��a dras al ravessara,m
o ca- teresses d'esta provincia representam alfTllma tambem a mais ampla e a que mais proxima
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en o enca 1a o a guns naVIOS que, cois'), ,
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1 "'II 'ríOS fica

masc�rada.. poucas horas depOIS foram colbcados a 'I \

'. e, �,Ol .IS.S,? o _nosso apreciare co �ga 1_·',.. , .
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A Immensa da canltal de toda' as có 1
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,tem JU:; as lehcltaçoes de todos e especlal- Nao e, POI;:" completamente destltmJo d(�

t
c. Ct (. , ::. - I auo. m aVISO russo e que so reu mms t 1 Il d
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res policas é quasi u'lanime em classificar avar'a r
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d t d h r
men e lIOS co egas a provIncIa em cUJo nu- ,(.< 'lue n es as oecaslOes se passa pe as

o" cortejo 1�i."t0-r..ico �u" segu'ldo 'dizem
(,

A
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,Si �Ol� q��� rer
eu l-��lf

o e Iç:C. mero entramos como o mais modesto c obs- praias, laul'o mais sabpndo-se qlle na de Quar-
nada teve que fiz;sse ���ord�r qLlah�cl-O; "I' �I(' ad e e

blc estudva n lantem,�dnte Cllro. teira, por exemplo, se reune uma multidão
.,

-.1 l. Ull1lfJa a e os arcos e guerra reum os
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passagem da nOS::ia hlstona, como uma en- no porto formavam um con'uncto im 0-
BeceLa. pois él. redacção do Progresso do nao:n �1101, ,�,em,co mil pessoas.

trudada, um enterro do bacalhau, uma nente e nUnca visto.
) p Siti os noss{)s parabens acompanhados de ,GIUpOS /lle2IJlet�s, �1�m�ros s,emc�rem�-

dança cla Bica. etc. N 1 Academia d> 1\1
.
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Slllceros rotos,' pelas felicidades flll.uras, DlOSOS, encolltroes slgOl[¡catlvos, 10l'lTIldaveJs

,
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< e l\ arll11a louve um trambulllõe' I' ·'.I'.f· c:

Tal fOi, PO¡S, o successo do cortejo his glCll1l..lc 1Jc<;¡� _ '1 ,
_'�:____ -�;�",L._h:.ac _ lC) I' ,L'

' ,,'� jJ'2' .l :trela mOli enslra, cmllm, es-

torico. mil pessoas, entre, as quaes muitos �)ffi- Doliqueillle-ao -¡icto -Jogorê¡'ilollaó' 'i1é't tfafl a ��s.1JVUIl��':�l�\d,7�UJfI_e lr:¿z a agglo.mel'ação
O congresso catholico é um dos outros ciaes de todas as esquadras est�'an.gell,·as, I as necessarias pl'ovideneias para a recolls- pação d,'um dia e qnc,�l'estas circumsl:mcias.

pontos que peja as cüluml:as dos jornaes principes, diplomatas, altos lilglllianos, tl'ucção da ponte de Boliqueime que Lanta convergiu ct. ym deterrrlJna�o lo?al ho filo, nã,o
e, parece que 'os congressls,tas portugue- deputados, generaes etl�,

.

faha está ['lzendo aos habitanles da provin- sempre rc(¡lrsavel, ele se dlvertrr e de estrol-

zes se t�m por vezes esquecldo da sua po- O imperador, acompanhado da Impe- cia. naro

sição official e da responsabilidade do seu ratriz, percorreu os salões, demorando-se Já pOI' varias vezes nos temos referido a Dos apaixonados d'esta romaria não são

cargo para condemnarem com violencia bastante tempo, tendo siJo alvo d'enthll- esle facto pedindo providencias, mas os it1- todos os que se dão o pr:tzerpar[l, uns e incom­

muitas leis �d'este <pa�z, levantando b�m siasticas �ccl�maçõcs, ..

t.eresses cl'esta provincia são descurados, c�- I
modo para ?utros, d_e laT:7:a�' a:s v.estes e, agLlen­

alto o pendao da reVOlta contra o que a1O- No mew d este reg?sljo deu-se um fa- mo se çslá yendo, pelo governo que gasLa dl- téU c?m ll� llnpressoes Jl'!gldlsslmas � u� b�­
da se consIdera ser vontade do povo pur- cto que a todos COlltrlStoU: nheíl'O em inutilidades e superfluidades, des- n!J� a mel�. nOlte, o,u de supportar él lt1�ISCI'I­
tuguez. Um e.scalcr a vap')!', do cruzador 110r- presando obras muito necessarias, corno a da pçao de mIlhares d olb?� que pOl' occaslão do

Mas não é nosso intuÍto hoje entrar t�-alTlencan() Colllmbw, atravessava a bL�- reconslrucção da ponte referida. �anho da tarde liJes cnl,�cam as for!Das ,pla.s-
11'uma apreciação qemorada das theses ali hta qU,ando de repente reb�lltoL1 3, Cal?eI- Ha diubeiro para tudo, menos para o que hcas,olhando-llies a sel11l-nudez e dlscut,mdo-

discutidas e do 'Ille no congresso têm ra, fenl1?o gravemente dUIS marll¡]lclros é nec.essano ao hem estar dos povos e á fa- lhes a eleg,anCliI.
avançado nlgl1ns oradores, que o tnpulavam e levemente a outrvs cilidade das suas relacões. Ha, porem, quem arrostando com tal's pe-
E' apenas uma pequena e sucinta rese- dois.

'� ,

Se se tratasse de u�n syndicatosinbo já lll- rigos c?ncorra assim para. não �scassear(\m
nha dos festejos que iIludiram a especta- Na mesma occnSIaO fOI collocnda pelo do estava prompto. os motl\'os para os eplsod:os lTJalS grutescos
tiva geral. imperador, na n;arg,eOl septentrianal do Assim, nada se faz e a ponte wntinua em e en¥Taça,dos.

'*

'*

* novo canal, a pnmelra pedra para o mo- baixo prejudicando todos em geral e o corn- E aqu_l um cO�'pete que se �le8botoa ;10

Emq11311to isto se passa por cá, a im- nume�to que vae ser levantado em honra mercio em particular, "isIO, eslal' intercf'pta- e�lJate nolento d um� onda mais !evantada,
prensa estrangeira occupa-se das festas de Gu.dherme I.

�. aquella conlll1unicação que mnito facilitava o deIxando qoe para :1 Visla ,de lodos Irrompanl,
de Kid, a que assiste o imperador da Al- Mllltes ?utras demonstraçues partlcllla- tlansporle de mercadol'ias e passag(�iros. esc?ITendo, UllS Sel?S mal,s O�I menos êl,ll'os,
lemanha, indo e:11 pessoa inaugurar o ca- res e officlaes se fizeram para celebrar a mais on menos l,llITmlos; e alem uma S:ll:l d\'
naI que liga o Baltico com o mar do Nor- inauguração de tão consideravel obra, que S. João e S. I)edro estampnha sobre cujo tecido não passaram

te, essa obra gigantesca, esse importante abre um novo e mais curto,caminho á na- debalde os annos e que, arrastada na sna já
melhoramento, cuja iniciativa se deve a vegação commercial, entre differentes na- Passaram as festas corlsagrad<1s aos l)OPll- ;',lyançacla edacle para estes dllros tl'ansp�, se

Guilherme I. ções, lares apostolos S . .loáo e S. Pedro. r�l.sga traiçoeiramente. pondo a descoherlo

POLI-IETI� delirante rodopio, gant.e vara.nda fronleira á floresta onde o va- sabrochal' no tell coração o amor que pos,
O noc1.i\'ago esperava que él, genlil dama lentp, caplLão se introdllzira, observando o sues hoje?

, -------

lhe dispensasse os sellS affectos, como lhe que se passava entre aquelles dois apaixona.- Ella não responden, e n'este momento 8el1-

f��Al00 E FDh�"'[UftliDEO promettera no dia antecedentc, em uma en- dos corações. Após miljmamentos que fize- tiu o P(>jo I'ubol'isar-lhe as faces.

t�n� <

n, fH\ � rU�9 9"" trevista que haviam tido, perenne de mutuos ram um ao outro, o ciume do observador au- --H¡�nriqlJe, disse dIa, se é verda.deiro o

proteslos e juramentos. gmentou de lalmodo que, não podendo sus- amor que me confessas, h1l'is o qnc eu de li

Mas acabara de adquirir a cerleza de que ter por mais tempo o segl'�clo da sua p!'psen- exigir, p0is não?

O Daile corria animad,issim,o; a cJtma l;t pão era amado como suppunha. ça, soltou um doloroso suspiro, ualbuciando -'Ainda dUl'ifl:ls '?!. .. Ordena que eu olJP-

fóra cabin. em estrepitosas catadupas. O S::t- Henrique por sua parle, ignorando C¡Lle o t seguidamente; decerei,

Ião, illuminado pOl' meia dllzia de candela- noctiYago�\'alenl:e capitão nas hostes d'A.fri- \ -Infame I Que lrahiste o meu poure co- Ella, tomando as mãos de ;Ienriqllp., e

bros, projectava no exterior uma luz tão frol1- ca-Ihe levava primasia, sentia-se \'ernadei- ração I... apert,anJo-as cnlre as suas f";}nzinas e dt:li-

Xél, que não deixava eonhecer urn vulto, que, ramente feliz. l/Os dois amantes, surpresos por aquella cadas, disse com \'oz trelllula:

sabin do d'uma floresta proxima, se encostara Soára uma hora da noite TIO campanario inesperada imprecação, ficaram silenciosos. -Exijo-te a "ida d'aql.lelle homem: porém
a uma porta, escutando o dialogo amoroso da aldeia, quando o baile terminou, -Bem depressa se esfriou o tell amor, acalltella-tc, porque lerás a luctar COlll 11m

travado enLre Ernesl.ina e o seu amante, ern- Enlão, cada qual dispersou para sell !.ado, mulher infame! continuou elle. valcnLr.

quanto o piano Yibrava élS noLas alegres de III E então ella, com o peito offe;¿a.nl¡� por -Basta, Erncstillrt, Esla espada que rllil

Uilia ya.lsa de Strauss. I A noite, escLlrissim:l, pnrecia :lgoUr:lr a ap- aquellas tCl'l'iveis palavras VIbradas á sua 1'a- pende ao laJo garanl.e-me a \ietoria,

No momento, porém, em que ella, a mais proximnção d,t hora e11l que se havia de com- ce,. poude reconhl!cGr o auctor Lte tantas E k\oL1 a miío aos ('opos ria dUJ'indan:l.

formosa dama qlle ali se enconlrava, pronlln-I meLter algum e81upendo c,ritne. De vez em queIxas. ,-Pois val� qucrido Henriqlle; (�U ficarei

ciava um febricitante-amo-te-dirigido :JO
I quando oL1via-se o pio da coruja desprendêl'- -fletira-tc, respollueu ella soumsaltada, rog:lndo él Deus pela. l11:l vida,

sen tnarnorado Henrique, o desconber'¡âo ob- se da crista de llns cyprestcs, qne a venLania que já te não pertence o meu cor;lção. Os dois abraçaf':lIu--se, co¡no despediClij, il

sI'l'vador est.remeceu como que involl1ntaria- agit�\'a em frente de uma crmida junto da Bcm sei que sou criminosa,mas !Ioje odcio- ainda qtW corn as lag-rimas nos olhos, TllJl1l'a

mente. flol'esta. te, 'porque o amor qlle outr·or.1 te consagrei pl'e,'irarn o golpe Iancil1:1nte, tIlle ,lhes podia
I I

¡
El'llest.ina achon-se em doce colo'Iuio com já mo¡,reu! [J(!l'tl1rbal' (I alma.

Em meia noile c a \':,tl�a continuava em; o seu pl'Ntileclo Hllnriqnc n'urna longa c ele- ¡ --E não Lp lemhras que fui en (ItlC fiz de-,
.
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r"siiam (' ill'¡¡:�na:ll os nÚ/li,it:S [win horror I
se resolve uccommodar- se paeificamente IU::; ! 1!.;m Loulé 101 ante-hontern IP,('rhldo o 1('-' Concluiu a SU,l formatura ern direito, fican-

, r

denoi I 1 Ilea � t (I" corn l' Ia a fidelidade inse: i- 00 approvado nemine discreponte o nosso ami-do t:SIWC1;I\'ldu, ou são .. , COlUI) r!e\,(:in St,,!,, sins c:l�as para ,ponco epols ser so rresa ta- ()l:a�l:�:.ê, {,lj I uu

l.'IJlJiTl"iI:'. (' rolicas e dr,sp,'rlam ('ll\�() IrPillill)s
,

(h e privada dB soc-go pelo estrondear coo- mos (�d''''11tC" go sr. João Lopes G;Il'cia Reis, de �¡lv��,"

I' I' Il,
I

'I 'II '

,'.
, !Ll!§lDo·::\ �@ ·'gs ! 11 e 30 liua- Ao novo bacharel e a soa ex.?" familia as

'e dt'S' 'ln:" I'¡IW os ',ynl();;(),s honestamente '¡S-
I
hnuo (e )O:::ü<1S, (I� carrel! nas, nnatmente

. "_ , <IAio.� """
, ,611i>, '

'

,,' I' r l'
,

,
J d d J mlll'l,"''' C b eT! d Iole Ilese JI nossas mais sinceras Ie iutações.farçaln, ft'::--�,·j;lUdo nútlO.:i'jilWHle O caso co.n

I pdo V07.C':�T i�1i'r�ne e .uorríca or 'e gran '" -:���e-", (��n.',/(� ,m/anc JI , ,j "-:: ,,�,' �I_
(')'1'111"" t' l!'p(¡O'PS I numero d WUlYlilllOS, em fillcm o alconl noz ',eslla ,pd.ll.,fc (..m acoles, dezendo me 'I, ell

13'" 'd 1', ' ,1 d'[
,I '" ..�, ,u "oC, ,

'
" t

,1 _ I l' ,'loJe 't norte eve ren Isar-se nas sa as oD IJ'I'�lr,) "l' p'''' .am " tarde c uoitc do Ilia impetos ft'I'OZi'S de Iestejar o, S,João c S, Pe- rravcstnrme recommcnaaçao marotos ,jO e-
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_' '�" _ , C " f remw 0(1 etano uma sou'ec amI lar, para�.l, ê�!C qiW. cI�eg:1:i.la :1 tlladrt:g:viil. (10 24 edro corn m�n!le::-Ia('oe,s de o. lMar,tmho, b.er- ,an�T'" I" i: " T I i,) r' ;- que Ioram convidados lodos os socios c suas
dqlOlS ¡Jo !.l;rC,�Il'O banho, tudo regress;], a pe- rnnr!o, qlJl';:nando, pondo tULlO n urn alando NEto. eut portas. enno a \11(1 ,1�egIO., n,1.O

I mas r ir
ll:d,f's, ¡>J'OI'l1rando [I hi, em sotll,n(:;-,Il1UitO. COn1- 1l1f';!Ü:l!tO, _!l'um ,chinfrim insuppcrtavel. !Dc, l�,l'garl1 PIau e�y�,

restado �endao, Vm;lba I
ex, Ia_l)1_,_la_s_,__--..,¡¡�----

pr.dos, IT!.,'mpcrar-se das !:l�l:gas _d umas I' 01
.

.0 erne succedeu est� anno, o que t8,m !m¡��,')JI,�;ame,n,�: et!�l1,n) ;�mp¡,ega�o; �a�Il::I,� i�stadas
1,0!':-lS qU(" posto qlH� ;l1;;�i!'cS e folga.3as, nem sueeedido nos annos anterrores e o (lue CO,}- pegar estandarte qUOtO PIQVdl �Hl\C/\c():S nu

I ,E' , .�. "U, ' c c rr a f ct '

p¡jl' isso d,'ix¡u':un dD lhesmassar o curpo, tinuará a succedet' nos futuros" se não hon- nlJ�¡n(),t1esta", ) ,,',', "M\e fi e::.,�� \� ..1 �l� ,�ema�',l 1l1, � o SI.

YC¡', pur parte de quem competir, uma. deter- U I'PI mala rainha Lamem_ assestem pI,halo, Mo�esto Hodrigues GalCl�, �s,aLelccld?, emS, P¡;;DH0
IJHina!¡ão repressiva de tão condernnavel abuso, collcgas Lesl�oa, Jan:ar. nao, largo y?l'ql,le O_!hao .com .casa de comlYllssoes e conslgna-

Fo:';un ¡]\I!�'la l/['üntf'ice at:'oz O.:i fr\8U:jos I Tu�'mina�ldo, PJois, a I:esen�:a da� fe::;tas (];: : ,�an,cl�i�O c�nvI.ndar, reI I:amha lI;ernLole ;PJS- çoes,.
*

ma'l esip [Inno iIJe('onsa;.tI':u'am nal',iOssa ¡eri':l.
¡ S, JOlO e S, Peoro, nus podemo::. am,lrma; :,'

�,at d¡as m.l)ha, caSJ nO\11.
lii 1 L¡

'I
"

Zé, l'a:níhem aqui \,imos os srs. li' anoe opes
,

Cl)s!unudo a IU:':Ii' a li(tlmrt .8, ,S, João n;;s qHf� ê111nO l�f:'nhurn, �-il1e I1?S lembre, ossas fl'8- ¡
, Maneiros, d'Alte, José de SOl�za Euzebio e

lu::.las Wnl qlln Inti!)" o" annos e en!rt3 ntH I !as se ndls:lr:"!l �(w pelmtr;1S e f<\CmSahOI'I)-
i Informando os nOSs0S leltore.s .sobre 0'3 ef- Manocl Antonio Pereira, de Salir,It()!I:':uJ0, ° \'enBI'¡l\'t�l il,postDlo ([eye tcr reec- i rns como ern 1::;9;), I feitos ¡J esle telegramma em t.udo verdadeiro, *

lli,lo li:,) nã,; ,pclfllr,no (lesaponla.ni"OlO aoI, .! 'IJodemo:, affirmar·.lhüs (lue, na ultima sexta- Na sexta-feira esteve n'csta "illa. o sr. An-
I I' � I ,�f'1��tIl!fl-,��l>""" "" .n:. "'l\"�"".. +e,Jl1I'>.!�, 1

,

TInia!' fjllP 51 Si'U tnrOllo,ogl(,() preil:'ct'ssor se ¡ I!!Jnv>'!>c..tI,"iifr-WJ'� '0 �"ff�'� .tllll.aCl'>lJ"{O' I feira, e a cumprir as ordens dO seu supeno!', to-nio Sabino do Carmo, Papão, n0SSO estima-
liw iivanl;¡.iO,n milito d'rsL! vf'z, dCl'\and.o-o a I Naql1élrta-feil'il. partiu [Jarêl Castillejos, sua I partiu para Lisboa um dos empregados m.a�s vel assignante d'Albufeira,
!wl'd;�r d(� \,lsLa n;lo �ó, ern ,:I:�s('an�� e �(�l;ga-Ilcl'ra nata,l, a_ sr,a D, Maria, I\bnnela Gal'l�ia I c�assificaclos do nosso incompa.ravel rmmlCl ..

re", COfllO ,:I,I!ld�J:. (' n (�sll\ (,It,O Jll�11., se,l)..,l�ell D2lgado, lrma do no:s? amigo ?r. Pablo, G. I pLO, Foram concedidos 30 dfas de licença ao

P:Ji';t LOltle a (11([t'rença, na q:wm;t tlt� ¡O-j' Dt'lgado, �el039 ::l9mltllstJ'ador do nosso jor-I "
;¡,,-..-----,- SI,', dr" �ntonio_J?sé do Valle Gal,vão, muito

�'Ild('s, d�s 'I'ebil.sca'pe:, e Jas caJ'/'{'_'U!ilIS, :{tlll ]);tI, FICOU app['ov�do no exame de Inglez, em digno JUIZ mUniCipal de Penamacor,
1),110 fim lJ¡� [(Ido"o JnaiOr Cl,ractensl!co d es- ¡ �, i Faro, o sr, BeomIuc Vaz de Mascrenbas,
,1.1:'; [¡'s!as,'

.
.

I No mCSlUQ dia partiram lambem para CêlS- ¡ A toda a familia os nossos pal'abcns" R�alifioll-se Kingston, na Inglaterra, na

Para nós, a (jacm, este c�p;JCLa:ll¡o, ,apc-¡ ti!k.io� a Y,\lssa!' as f0slas de S, Pedro com! ' ,---- "

.ct...

" "
, egreJa de S, naph�el, o casamento do �uqu�S:lr dl� tod()s�o_;; seu,) 1!1r¡:ws�Iona"elsJ1el'lg,os, I �;uas �'�:n�!iaS os ,srs, Ignac,1O Gar�Ja Alvares, I De Julho, em d,,�nt� CO,neçétla o uosso co�� de �OSt:l; CO�1,� prmcez,a, Helena, de OIle�ns,

f;uhII.'1110:l0 di\"!,:'tn n cn!IlIlSI:1Sma, na? ne¡xa I' João 11em, Hodl'lgues, Jose Rodngue6 Mar- I lega de Faro O PI,ogles�o dJ ,Sul a denoml o nOlYO e SOD�BlllO do lel de It�ha e ,a n�lva,
dl� ¡lll¡m:lIneill,� pcnalisal' o eSll10recunento, (Illes, Thomaz Alvares Romero, Marcos Do- I nar-se �!gaJ"ve e Awmtc}o, augmentando tam- fil�la do falleCido con�e de ParIs e Irma da
::.liaz explican:l, qnc J'alguns aI1J1OS a esta ¡ líJing!)cs Martin e Sebastião BoJrigues Móra, I bem o ionnato, ramha de Po!'tugal.

, , '

¡parte cvilL;n!.ern::llte se :l¡-:c@l.nacomre[:¡çào,*"" I --o-_·� " '. o.
_

A condes�a de, Pans e a, pl'lnc�za Helena
'a este gen!'!'o (fe disl.l'acçií,o, . :N� pass�do dO[�lflgo partlram para LI�bDa j l' Co� o n, �:l.:1 ent�o:l n,o

7, anno deaPll I
foram l'e�ebldas a untrada da egreJa pelo du-

E ,,1 i'" ,,1 I' ,I, i ,nani- (l� SI'S, Jose FranCISco de Ba.rros e Ara o'ao e

I Lllcaçao
o llO:-;SO colit ga de Ponta DBI",acla CILlC de Cbartl'es ..:J eOl1tcssan(lo exp¡I("nc a no '7,,,1. (L�(,.!. 1'1"

"

J 'R T
'

,

b

-t\ "es-O Cam eão P071ular, Ct ':]':', d dmaçã.o no lancampnlo do fWjo SOltO por QC- 1liomaz oaquun ua "UnIOt. " ç�" :p r
" Em segull a a c�llmollla, que, ?r.ou ez

:-
1 I' t" '1 S J'

-'
S P 1"0 uña

'" ¡ FfhclLamos o nosso collega pe�o seu

anfll-¡ m'lnl1tos bouve missa resada dmamdo-ser.aslao (aQ es as (e , oao c ' eG! , i:.t , , ' ! "
'

d'�' , '": � 'd
�

'b 'j' d
,"

, PartiU para a capite" na terça-felra o 110S- i versano e dcseJiunos que gose am a mUltos depois os noi\'os pa!'a Orleans House ondee ([a o altn mI' a cansa I {�sse eSODll1;lO a,o. V 1 u I! "CJ"
,

'r, , l' J It' 'I";" ,

'

's I so amIgo sr, M:mueJ az (e lVlascarennas, I annos (l!:l eXIStenCia, ,foi sel'Viclo um almoço aos conVIdados: ter-
,

itGt.o ,que a g!lcm po, c I aL UZli pOI,C00í1Llt
-

I tliO'l10 contador interino d'esta comarca. I � ,

d 'di:' _,', 't '

_

t'lS el um SLVI')OStO proOTc,sC;O Oil d um� em I 1'>

"O Il O 'J?' " J d· ruma o este os nOiVOS .1Iglram se a es açao,c, Il'. c:>
• �

, , ,

' ,
,_ * ' nosso co ega ,.t11'j.(¡Wl'en�e l)1U ou e

d P'dd' at ,t' d W d N 'ttrdos os casos, eslnna\'el cl\I1:sação, Nao I No COJ11bol'O d" Clu;Bta-feira de manhã re-
.

,t'I'''110 c o p¡'oximo numo"o serit publicado com
. B él ,lO" on pal !Il l? par� 00 Olon.

, '
• " vl, '

. 'J •

'

,

" LL ,\. � ,

'.' v,'., _" ',. A nOiVa. reeebeu va lOSISSlmos presentes.senh�I, , . ,I gressaram de Lisboa a esta \'l,La os I1?SSOS a denommaçao de A eiVt[¡8a�ao Populeu. '

,

Nao nos send? llt�lto, pOi' litul? alg11f)l, con- p:l,f'l.ie.ulams amigos sr:;, Sebastião Rodrigues, .. ' ,
_

nE'CL il '''1l AC i,OsltIerar I'cf!'�c�,�t'los on ":,accessíVt:¡s ao pm- Corrêa e S�bastjão Barbosa Gon;lCs, ',Na s.exti�-fe\ra., 28',foram dados a s�,pultQla 'U l'Æ· ,A�"£�K ",
gJ'e�so e a r.I;ltlsaç:lO �s 1�lhQS (h noss� ten:a

, ' *, I no cellllteno, d esta villa o� res�os mOl ta:s da ..)

e alll,h os d psta [ll'OnnCla, 00:10 o dl"ertl- PartiU no dla 23 para Llsb!);), e regressou, Sl',a D, Henrtqueta Li�al, falleCida em Lisboa (:onstando-mc, que alguem se incmn-
.

1 "II D d C bill de propalar que en sahia de Loulé,mento tem geralmente mnitos apalxonai,os, na sexta-feira a esta VI a o sr, ,lOgO a on- i em 2í do corrent.e,
_ ",

r'- ;-; ,,, .'¡, t h�'" "AG ." [n fi .. ,:.=-- f\ '.: ' "," ",
_.i - ,. '�.ro r"'��'_'= lTIU"-O c>ul1t\.lu o mesperctdo dec.laro que nunca pensei ¡lem penso sa-

�-t.���:9:nf,\,lt�;'I�ô\;9'n�, ) (�;¡!� .. �Œ:íWi,�nL� lias reu'o da socleda.de A/'tlstas ele "�ll11erva, ¡

i; ,,';�;;�;ilento 0a jovem senhora, a cu'ja fawilla hir d'esta villa, onde continuarei a leecio-aliI etUlla,) P I Oull I a a St,J, !)I,I1IJlpill O! 1gem no :;: I
1"dt'

,

t
'

d 1"

'T J d
"

Il:" lC "d B I I b I d I 1 I eu ULa . a élprescn amos os nossos Slllceros pe- nar os prepara anos o yeeu,espll:IIO_CIVI:IS:l.UO 9 p� J ICQ,on na ac qlll,f'1 a lcgressoll lOntem U?:3 :1O lOS ,o Arsc�al sarnes,.
"

Não faço commentarios do fim attingi-COflVlcçao d �Tn) l?el'lgo erne realmente, eXiste, a esta vlll� o nosso arnlgo sr. .lose JoaqUIm Sobre o albande foram collocadas varias: do pelo vil hypocrita que bmea a calum-
mas, r¡ne esla Illtllto longe ciD, revestI!' essa Rocha J�l1Ior. cor6as, cujas dedicatorias nã.o pod�:mos co- nia para desforço dos seus mallS instinc-gravldaJe barban de �Ilíl mljltos el'�:lggera- QU,e lire bOill result,ado dqs hanhos é o iher,

,.

"

¡ tos,

da.�::��:l'�d:�i��s:�n;t ha, ll30 reside cJla no JI
que slt1�e,ramClHe d{���amos, "

' ,! p A M n I n O p (J [ O D [ I D n
Loulé, 2 I de jL1�}��n�� ���1�� Capote,facto de',com a pericia que �llitos especj<llis- De Vlslta :it sell primo o sr, SebaSl.lãQ, }�l:.- I lJ Ji p� U U lJ [II Il [ Il U

t.as ad(lull'cm e ln l}",l'lldencla ç,orn crne todos V:l,rDS Marques pUL!U para Silves ,na ,qumta-
!

Ei.s ,Q summario do n,O 36 da interessante1

f'
'

I J Al §oHeitadoi� fOI·eUiiCse devem entregar ao entretenimento, qeitêll' Pira, e rtlgressou lODten) Q sr. ose ves
, pubhca,ção A LEITURA, de que é edito!' o em-

})or essas ruas o fogo il horas que a todos seja Fllbu,· LOULE preheQdcdor liVl'eiro sr. José Bastos:
perm:�ti�o, Sf�m inCOl1l,íllOdo nel,n risco,' g�sar ), ,

'

. , *, ,) ¡ $nc�urega.se de quaesqueIJ negor
I

Yilliers de l'I�le Adam-«A lenda do ele-
D l.dusslmo eS[!!'CLU;UiO d8 1l1í!ltasGa]'rellthas I ,t!l.II.l, na S?mdOil finda. p�la o,hedondo,o '.

'.

',J' •

\
.' � l phante b!'anco»,

��spal�analldo mithõc0 tie seintiUantes faiscas, sr, dr, P�tla Slm7j�s, digno clI'ul'glão de lm- CIOS JUuiClae,S il e,SiLa comal ca� t'
Ste\,epson-«A ilha do thesouro» (IX),illllrl1manc!oplJantc¡.stJeam"J),t.e as rU:1S, dando- gada, reformado, ¡ Tambem leeciOua mathemauca c' Raymllndo Gorreia-«Sonbo turco»,

ll�es emÍlm o aspectogl'andioso d'urna enca¡'- *. ¡ !'hysica curses comilletos 011 suas Georges Obnet--«Acondessa Saiah»(XII).
n,Jpda batalha, da ¡lual 0$ que mais n,al fe- Acomranhado de suas eX,ma, ,filba e tllte-I¡j

I (9 ','
. �, '

'

Barbey d'AlJzevilly--«Conceitos dispersos»I'ldos so.etIl não são os derwda�lo� e gu:�rrei- lad� partiU ante-�lOnt�m para LIsboa o D,OSSO I (l3iiles, paul BO,ul'get-«f\lem-mar» (XII),
ros batalhadores, srro, .. as fllglbclras, O qlJe �rn!50 SI'. JoaqUIm, C[audJO Raphael, �l[}!O, I • Fernanaes Costa-«O perfil de Junot»,
a�'I'elía, o (pe ineommoda, o que, e,mum, é mteiligento secretariO da camara mUlllclpal. ! Ficou aliiado, por falté). de dqas tcsteU)u- Frédé!'ic Masson-\<Napoieão e as mulhe ...

el urna estupidez sem nome c constitue llm --- � 1 nhas de accusação, para o dia 30 do proxi- res (XII),
abllso)nandilo, é � prazer pe;;uliar á maio!'ia

.
Li�®n��:--Ai) sr. dr, ,Ana�l�cio C�-I mo mez, o jlligarn�nto do reu �{,a�uel Valen- Bag,gesen-«A ,orig�)1l d� poe�ia».dOS,!I,¡radorcs d� iogo, que so encontram oc- I pe.rLIIJO Guel'l'elfO Louren��o,.dlgno JUlZ d� dl-¡ t�, accllsaelo do cntne de homlcldlO ,volunta- Asslgna-se na _Ilvrana aClm�, cItada e cus ...

caslao J_e o c¡uclfna:' qUi,lOdo toda a

g.en,te, I re,lto da, eomar�a de Lagos, Ioram concelhdos 11'10, fr,ustrado, na. pes�oa do a�gl'edldo Jos.é ta cada numero apenas 120 reiS,
ronvenwJa de que a J[}slpldez notaGa ao prm- tl'll1la dws de licença, I Homel:a, caso su�cedldo ha dOIS mezes,

,

' "

.

�,
_ ��_, ,,_' _, ��,�__�'"'���'�,�__ ._ �" ¿, I Notamos a rapidez com que se orgamsou q,oIn.o notl�lamos .no nu�ero passado, ��ve-

< -

,

"

l' " '.' 1 lo processo para entrar em jul9'amenlo, mabsar-se ho�e, na Ireguezla de S, SebastIao�Hennqllr. escalou 1l�)J muro para podet: pe- ,-lira do DO:SO d!l't'I!,o IlO mell casaco umI,
êJ

I
a festa e PI',Qclssão em homa da Virgem,netl:ar na floresta, O fll'mam�llto, que all�tla bll!J\'�e, que sera Q bas¡an�e para sabems a I Tem estado bastante doent.e um filhinho do -----

.....-----Jlana pOllCO eS,l:n,êl ,escnro e c�,hert? de den- I que latndw, p�rtcnço, Il:! Villh illlnos qLle ,�s- I nosso amigo sr, Antonio Martins Sancho, do

I
Jialen�al·lo da semana

.Ras nl�\'('ns, pflnClpl;1\'a a Sill' li!ummado pe- 10u �u)s,ente Li ella, e pOi' caun d� malOlto! Poço d� Amoreira.
l�: 1':tIOS cla ¡lua, �I:;" f'(,:t::',I'íllf�:j'�l�l.:�,se pOl' le,[�- ��,or el essa mulher morro n:t p:Jln<t sem a I Para c,omolação el? seos raes, desejamos

.

11t os ilrhus"os lL: LO, es,�l, ,IJ'"l,l. ..d;;UD ende- \el I. ..
, " ! o prompto l'estabeiecnnento da cl'eança. I C

�'f'I' a pessoa que la ser VlclJ!l'lil, I Henmlue tll'OU o bilbete ¡Jo bolso do casa-
' .

I

-C:1\':)UI('i�'o, diss.e �1enriqnc approx�m:m- co c lel� o seguinte: --- <¡!o�o d'Al'fi-lyett Bol'- ¡ Diorio do Alcmtejo, Supplemento litterario JUNHO 30 DIAS
(!o-s.e do :10C¡¡\'�go, ex!gerll-mG a tna vIda, e \ ba, ,eapltão nas Il�stes d Atnc�.» I n,O 22: '" -=-

por ISSO c-me 101'.Çoso (1ue cumpra. a pro- AO le.r estê:S p::lla:t'�:s, lIenl'JCfu�, soltando
f Evam" de �omes PéI'C�l,elro; RtsOnl:,a, (�e I

30, Domingo - A Pllrez� de N, Senhol'a�(
mf'S�il. um gClllul0 p�lllgenLlsslino, lançou-s: soore ,o ¡ CatLIlle Mende; No confisstonarw, de Joao Dl-

,

OUl'indo ¡slo o c:1pimo ,]¿st;n¡haiulw. a es- corpo do monbundo, tIne luctava num u1t1- ¡ niz; A bella suciedade¡ novella da actualidade'
pa.da. "('¡;pondendn: mo esfo:'ço eon�ra a mort"., , ,

I (continuação) IV, de Al1astacio da Cunha; A,

--Cqm.o queir'as: Gil [.;¡m!Jcm Lf'nho cspa- -Ah � !r¡Oll Irmão, me� ll'Iu?,ó" diZia elle ¡ Afecmas, (LradlJzido do Horacio) de Pamplo-da, c ¡H)t' iSH1 rcnæi't'i 011 mOIT�rpi. abraça,]o ao sen cQrpo: aSsaSSIlIeI-13 por te I na CÔl'te-l�ea!; O [iudor e o amor, de Luiz
",

'

�t'idl!lIn Ill�si¡oll. As C�p:l.il:I¡; i'r:Jzaram-se n�o,
éonlvcel' ! .. , P�rd():�;n¡e Ião E',Spalltosq i Ulbach;' A,',s doze canções do anno, .luhllO; de I JOtHO 3 I DIAS

Jogo, não havGndo a. pl'ine:pio \',Hll;¡gCtll, pa- CI'lIllC ! .. .só :-lgora SCI fiL1U í) rl�rpell'ellla pE'S- ! .byrne Segnier,' -=-

,

I'il <¡unlquel: dos doi,� hduil, :\ IUi'U!, duroll soa de UtH Jos meus liliús (illefitios irmãos! I ," � -----o-- I 1, Segtlnda-S, Tbeodorico, Ab.
:d;.:;¡ns Inin¡¡!os, ;w li Il do,; qll;F'i; n c:1pijilO ,A!V?I'C_CGU, c ,o ?adarel: abraçado p�r Hen-¡ Têr,n sido _intensissimos os calores duranll) ri 2, Terça-Visitaçã.o de Nossa Senbora a
Ct!lil; l[e:'r,!x.s:�Jo ¡JI'I:t l'Sp:Jd:1 do aJl'ul'sario, nqnu j'lzla m,�r;;ilLwdo Tl um charco ne

sa.n-I·
os ,���llmos dias d�, semana, Santa !zabel.,

.{; rnnriL"nd,) nili'!.' [liludl' kl!;:(I¡;Íal' a ('US- gue, ,,"'emos or,raslão de obser\'ar quo o tber-¡ 3, Qnart.a-S, Jacl£ltho, i\L S. HelIOdoro,
h ':111 1';('11 ¡1I¡fH¡:�(l: E eslJ ¡¡iladro Je�,¿i1f'oh)u se Irisl.f'mente i 1I101iJC'l1'0 m:JI't'ilva. na.. ([ual'ta-feira �s einco c ,I 4, Qninta-SL.a Izahel, rainha de Portu-

-.L'on, �tí t\� pCf'O <tIte ,'its P'¡ ;'I;I:il):l[' a aos olhos de Erueslina, qne, na sua ievian- ! nwia horas da tarte,47 gl'itliS ao sol. e á som- ¡ gal. S. Lauriano,
l;.ill!I:1 í';unili,1 q:ll',j,; 1l�,O nxi�;fo!

.

dude, não provera o gOlpe lancinante f[Ue: bl'êl, I'm ('asa reiativalTlpnle fresca, 28 g!'élllS, i G, Sext.a-S, Athanasio, St.a Philomena,
- ln';, IJ¡z(�-tne il tl':: non]!' li n:dlll':di.ia- lho dei\otl n'alma um e!l�nw l'einOrSO" I Na f[uinl.a- ['rira, it mesma hora da tarde, ) 6, Sabbado-St.a Doming-as. �' Llla chei�

U(', p'ira eu s:lbcJ' a TIG)U lilt' !wi Je dirigir,
.

J, V,
'

marcava <}·1 eml'io gl'aIlR, ao so!. ás 10 h, e 53 m, t.



veis para o alimento e commo.lidades dos, SOUTOS. Ha seis annos eram os milhões da Iu- I rua dos Ülivar-s, IJe�l;¡ \Illa. dl'\t'lá ln ilJ�';¡r

Tomou o grau de bacharel na faculdade ,povos. ! lia na Jcrra do tio Cayaro, depois o dinheiro i
a arrematação dos in-ns st'�lIinll�S pel'll'III'!'It-

de direito o Sf. Diogo 1. Mascarenhas Netto. • Desde dezembro preterite, qnc a referida i escondido nos rochedos proximo da Fonte I tes ao espolio do Iallccido Jr. Jacinthe PaJ"-

g� • ponte se obstruiu, decorre algum lempo; e,
I Gr;mdl'; aGor;l, ha pouco, porque uma rtlpa-

I reira Lanç«:
'

De�,I�et��lIde¡Q_�/ÓIII,",de mtuo desde �rue as cheias cessaram de :lffluir,)á ¡riga qua!([urr, sonll�u. com din�cir� n'um 10- �ma secretari.r, no. valor de 4S0Ü(} (l,�í:>
Uou 11 �0'0

[
se podia ter começado a sua

reconstrucçao., gar
ou.le outr ora fOI Iorno de cal, n uma pl'O- Uma outra scerrtana, BO valor de 10(�'¡(¡(¡O.

, �?Ya tabella .�,e e�10lurnentos e sal{�rios ii. agna, que fac,ilmeute se yodia sujeitar e priedi�de do sr: Mas?al'enhas, no_ sitio, dos I

Uma estante para livres, no valor d¡� leis

:JudlWteS, e modificação do decreto de 1;)

de,
dar passagem n urna exreneao de uns metros I' MurlCII'OS, proxuno el. esta' poveaçao, zas- 181))000.

'setembro de 1892, na parte que S0 refere a de Iacgura não obstava a que se (hesse a sem licença nem meia licença-os pobres do Duas cadeiras de braços com assento de

process0s criminaes.
. .'

obra.
,

. I Ventura c Jo�,o Pedro atiraram-se ao dito lo- palhinha, no valor.de 2S500 reis.
Com todas 2S emendas feitas depois da Se o governo, porem, não cuidar breve- gar, sem se nnportarcm com 0S grãos que lá Uma chaise-longue, 110 valor de 3S000 rs.

publicação na folha official. Um elegante \"0- mente n'cste trabalho, que é da maio!' neces- estavam semeados, c vá de revolver o chão Iim tinteiro, no valor de 2,)))000 réis.
lume de 1.20 paginas, em brochura iOD rs.; sidade, se deixar que venha él. estação inver- até á fundura de dois on tres metros, para Dois leitos de ferro, no valor de 4%:000 rs.

cartonado, 180 réis. nosa, em que se tornam mais difllceis e dis- assim verem se .davam com o sonhado tf¡e- Um lavatorio c seus apetrechos, no \':1101'
Grandes descontos -para revender. Livra- pcndiosos os trabalhos d'esta classe, espe- souro. I de 2$500 reis.

ria de F. Silva, rua do Tclhal, 8 él. i2. ciahnente n'estas circumstancias, ficará assim, Esfalfaram-se, coitados, com trabalhal',.é I Uma cadeira-retrete, no valor de 1;·00 1'5.

mais um anno, um grande numero de Ir30- verdade, mas d'esta vez com resuluulo, e que- Dois habús, no valor de 2S000 l'I��i�:.
seuntes privados de angariai' os meios neces- rem saber o que -os pobres homens acharam? Cma malla, no valor de iS500 1(:1:-;.
sarios e insupprimiveis da sua subsistencia. Estão ancicsos flOi' saber, não é verdade? TI'8S colchões de HI, no valor de Gç)OOO.

Mas o gover'11l.), que tem tanto dinheiro Pois nós bes dizemos. Acharam ... acharam, Um enchergão, no valor de 500 Ibis.

para prodiga.li�al' em festas _sumptuosas, tm I nada mais nada menos do que urna pOfyão Dois travesseiros, no "alor de 900 réis.
numerosas \-I�Jal�s e excursoes, e:t:., também I de terra e pedra! um precwso metal, parecido Um rewolver, no valor ele 5�OOO reis.
ha de ter e dispor, sem maior dlfficn1dade,. exactamente com o que os outros encontra- Uma espingarda de dois canoe; de rogo

I de uma verbasinha para um tão util, quanto ram em eguaes pesquisas.
.

central. com os respectivos preparos, 110 Ya-

preciso e inaddiavel melhoramento. Aqui está como uos pobreshomens se tor- lor de 50S000 róis.
Urge, portanto, que 0 sr. ministro das naram ricos em pouco tempo, e repartiram Uma tina grande, para Lanho, no valor de

obras .publicas, .de as devidas provideucias, ainda uma boa parte com o dono da terra, 1�500 róis.
n'este sentido, praticando assim Uln. acto de que, vendo rlne não compensava a perda dos Um phaeton, no valor de 150S000 reis.
transeeadente beneficencia e de mais subido grãos que lhe pisavam, se zangou e não con- Um cavallo. no valor ue 80S000 réis r-

louvor. sentiu mais na exploração da mina, mandan- Loulé, f 9 de junho ue iS95.
E a Y., sr. redactor, peço que, usando da do entulhai-a com as mesmas massas qllo de, O escrivão,

I sua penna, I1!ais a�ctoris�da, por intermedio lá tinham tirado,
, 1 • • I Francisco Rodrigues Fonllnsin!w.

.

dG seu acredItado Jornal, ll1terceda pela rea- Santo Deus! E Lanta a amtHç,ão pelo di-I Visto-Du<\R'l'E PUlENTA.
lisaçã0 e prompta eonstrucção da pon�e de nheiro ...

05 olhos são negros ... mas não mnlto gral1l1es ... Boliqlleime, praticando por este motivo uma Ha dois annos, um sonho levou tambem Um
. �-- ,-----

-Lá isso não são! acção humanitaria em favoi' dos nossos com- cidadão d'estes sitios a pedir.cJinbeiro empres-Se foso,elll mais largos já tinham defeito. . .

d
. .

Assim, pequenitos, dardejam no peito I
prO\'Il1ClanOS.

.
_

.

ta o para Ir percorr?!' q�a rcnta e tantas le-
l\his forte paixão. Pela cedencJa de tao releyante benefiCIO se guas em busca da 1I1\'eslvel bagalhoça. Mé1s

I conf�ssa Sllmmamente reconhecido o vosso nada de novo; voltou ainda com menos do
humIlde correspondente. que levoll, mas cm compensação teve depois

*

*
*" para divertimento a caçoada dos amigos. Já NO dia 7 d,o proximo fuluro mez de julho,

N'estes .ultimos dias, tem feito por aqui um não é pouco. pelas onze horas da manhã, á poria do t!'i-

grande calor. -O mez de junho, n'este anno, quiz tam- bunal jlldicial d'esla comarca, terá log,u' ::t

O S. João passou este anno muito pouco bem parecer-se com o mez de janeiro, hontem praça par.a arrematação de um predio que se

animado, quasi desapercebido. tivemos um dia de abundante chuva, que? se compõe de quatro casas, no s'itio elo Troto,
Já lá vae o tempo em que as ruas (1'esta beneficiou muito a sementeira de legumes, não freguezia de S. João dos Mattos de Almaneil,

aldeia, enfeitadas com muitos mast!'os reves- dei�aria tambem de prejudicar as searas ma- . isento, avali,ülo em 25S000 réis, "alol' em

ticlos tl'alecrim, murta e rosmaninho, com ba- rlUl'as, no entanto estamos esperançados que que yae á praça. Este predIO pertence ao

iões venezianos e bandeiras, e illuminadas por o anno ha de ser melhor do que se suppunha. executado FranciscIJ Bernardo Vieira, do di­
diversas fogueiras, cujo olor sauelasel do clas- Assim queira Deus e ... Santo Antonio, que to sitio do Trolo, como consta d'¡mw, carta

sico aJe.crim tudo perfumava, e pelo constan- não fará nada de mais se nos deixar boas re- precatoria ex:.raliida ela execllç:5,o dr. senten­
te estoirar e faiscar das carretilhas, offere- cordaç.aes e11 paga dos elogios que as nossag ça commercial que o Rmco Agr¡c.ola e InJus�
ciam e apresenLavam um aspecto digno de se auctondades lhe estão agora dando. trial Farense, promove conlra o mesmo.

gosar, verdadeiramente de gala e regosijo. E como estamos em �aré de ce:1tenario, Loulé, H de junho de i805.
Tudo acabou. al.li, ".ae tambem, para terminar, uma (¡uadra O es"

.

-o
lIb

" "ri va ,

Agora, apenas meia (uzia ClC usca-pés, dll'lgilla ao nosso thanmaturgo: Francisco Rodrígues FonnoS£nll.O.
duas on tres fogueiras mortiças, não sei qnan- Vislo-Du,ŒTE Pnm�TA.

.

tos estalos chinezes, grande balburdia e gri- Se n03 fizeres o milagre ...
taria da garotada, dois ou tres grupos de cam- Nós vos promettemos, santinho,
ponezes e camponezas, que l)assam para o Fazermo:; mais uma fogueira
banho santo dos Olh03 d'Agua, c ... disse. De alecrim e rosmaninfJO.

Isto é um POYO qlle dorme, não um POYO
que marcha.

Até breve.
27 de junho de 1895.

(Do nosso correspondente). No dia f4 ele junho, para Hamburgo, no

Alte Barcelona: A. Souza, 10� fardos de corti.p.
Na nossa chronica d'boje principiaremos A., Sa�los: 1?0. Para LIverpool, no ZaIre:

por noticiar a festa em honra elo S.S., que Cles�el & C. , 200 saccas de apal.'as. C: Ne­
teve aqui logal' no domingo i6 do con·ente. vis, d6. Para

...Bo.rdeaux, no Samt Pierre:

Em cumprimento, pois, dos estatutos da "\. Garrelon, b fardos e 4 �accas. Para :: foi¡ ,@;.����
respectiva confraria, eelebrou-se no indicado I Hamburgo, no Barcelona: E. George, 1'iO A' n!: æ ��.. �

d,

dia, com a possivel solemnidade, aquella func- I saccas de rolhas. H. Bucknall & Sons, 230 LB &a G n K ��Ição religiosa.
.

I fal'd�s. Para ROltel'da!l1' no Paraguassu: H. �
Bella ornamentação da c¡;\reja, dirigida pelo Bucknal.1 & Sons, 32;:,.

"

IIanoel RodrigâH�s COl}I�êa ��thabil armador Antonio Jos� �scalço; missa I �o dia 17, p.ara.A:lvers, no .,Parla�: T,he �"'�'
,�

cantada a càntochão pelos dIstl.nctos. cantores I COik. Company LImIted, 50 brdas. PMa,J Previne os srs. proprietarios, ..�..

F C l\,! 1 V J Nev' "Or11" 110 Clytie' V Garl'eloIl '07 !;\.il constructores e mestres d'obras, �-,��,.I'ancisco Alves. avaco e 1úanoel. icente. u-, ,,'-1 \o, •• , l.

I 'fi¡:, �
.. ,

I d d S I

I'"
q.ue recebeu, directamente da Sue- •.�_,.�lOr e .sermã.o u,JItO pe,o rev. coa Ju.lor e k a-II L A D 1 Estabeleehnento the.a·mal I Cla, um carregamento completo �:)li', UIZ ntomo e. rISCO, que mais tfma yez

1.lI d{"1 1I ...1l �l 'MW" L. de rnadeira de cascluinha de I" ,ffi,Sfirmou os seus creditos de orador sagrado, 'Ias \l1..I3J1.uas U.e lV.lill.OnCJ1dqrae '

.

deixando bem impressionado ° auditorio. i q.ualid�de, que vende por preços t';�'.·.·�,\.•.

t

A nova administração parlicip.1 aos fre- " evcepcton8cs r,;,.
Finda él missa constitniu-se a procissã.o do

A � - •

�ft,.

SS. que seguiu pelas ruas do costume. Tam- quentadores que já introduziu importantes Grande abatimento para com- li��)melhoramentos não só no p.arque mas nos ',.

pras llor IIrosso �.

bem se procedeu á eleição da futura mesa, �
.

O' Q 1',

. que tem de gerir os negocios da confraria no quartos e applicações hydrotherapicas conscl'- �.':.: AprtrfeHem a occasiiio. �.�.f;,¡.,."lvando ou melborando os anligos p"cços p:Ha � r�'anno economico seguinte, que recahiu nos srs. li
-' .

t d tl'f5i�(,31"t"C�"""7"'���W' �4��
rev. prior Pedro Martins do O', reilor; Ma- �c���d��e��e nao eXlglrem augmen o e co- [��)��t\.��}.�)')�}i�,�!J.1'li1

--. .aI, ;1flI_ �lIel·Dle noel Vicente Junior, tbesoureiro; Salvador Lo- Q d d'" 'C Id I.wII!uh":U_i1lI. uem preten
-

er lrlglf-se as _;él·· as C e
pes Marreiros, secretario. ;u I d

d
luonc lique everá endressar a corresponden-OuLro assumpto, não e menos importan- Parece-nos acerlada a escolha e por isso cia pata o director _ João Benles Caslel-

.çia e interesse publico, do .que tratei na mi- esperamos qne haja bom governo na confra- B
I I

' 1 ., 1
.

. ranco,
n la u tima corresponüencIa, e este c e que na.

��ei�l�� (��������e��1����1�1�}��t�\I(��f��!�,) sr
..:-c��������d:�I\¡�e.���I�;��;I�lse d\���.�����: I T=··=¡-=\==NNüNCIÕS=

a quo impedimento do transito, pelo seu aba- pnmelra rez, rer aqUI o s¿u morgado; parece' --+
timento, prejudica immensamenle o commer- que gostaram d'csl.es sitios c tencionam \'01-

.

cio de milhares de familias, tanto de barla- tal' a passar cá alguns mezes no proximO' A R A E
VefllO, como £ie sotavento da provincia. E, anno. Tiveram tam hem occasião de ser con­

para que sc ajuize da sua grande falta, basta viqadas pelo nosso amigo Antonio da Graça
dizer que por ali se fazia a condnção de fa- Mira, para madrinhas cl'ultl seu filho, a quem
rinhas, ccreaes, vinhos, pescarias, carvão, pozeram o nome de José.
cortiças, maneiras, obra de esparto e palma, I -Alguns nossos homens d'aqui estão oe­
ille., artigos estes necessarios c indispensa- cidiclamenle com a mania de des!�ntel'rar the-

TRAÇOS
=«*'))=

Quizel'it fazer d'u,na deusa fi. mirageui
Que'u Jera fazel-a!

Quizc"1"a pintul-a, mas qual o pintor
Que possa fielmente pintnr do Amor

Imagem tão bella ?

E ernfim o seu vulto não é d'uilla Venus l , ..

-Não é eam certeza!
Mas tem, nito sei quê, d'altivez e de doce,
Que sendo uma Venus, talvez que não fosse

Tão casta belleza ...

Pequena gordita, não que I' pretensões ...
-Lá d'isso não quer!

TélU nervo�, pUl'eza, tem graça, doçura,
l!;�plende-lbe o porte meig�liee c ternura

QIle prende <Iualquer.

UIlS olbos pequen()s, tão firmes, arJente�,
Ah! nunca fuJg-i"sem l. ..

Un" olhos que abrasam com tnes furtarlellns,
iUns olhos d'aquelles ... serviam 'le estrdlas

Se nunca dormissem!

,Comprido o nariz, mas não tem fe,ddadc .. ,

-Lá iSRO não tem '!

,'Se fosse curtinho teriH defeito.

Assim, se elle n ..... o nariz tem SCII geito
De ril'-se tambem!

Nariz tão delgado, comprido, expressivo,
QUizera não vel·! ...

Nariz tão airoso, tal mimo (1'111TI0r,
Percebo que inspire no peito um ardor

Da gente morrer!

E a bocea? .. Que bocea! Não é pequenita ...
Lá isso não é !

Pequenn. que fosse já tinha defeito!
A�sim deve dar um beijinho com geito,

Mais amplo e com fé.

Um riso tão meigo n'um labio tão doce

Que nunea 'existisse!
Um riso d'aqueUes e um beijo tambem,
Embriagam, deliram, não fartam ninguem,

POI' mais que pedisse! ,

No IJÓ não ha nada d'um pé pequenino ...
-Lá isso não ha!

:Men()l' que die fosse já ern. defeito,
Pois n1'i.o se encontrava tão alto e bem feito

N'um pé de sinhá.

Um pé tão pequeno, tão lindo e bem posto
J:íl1lais se mostrasse l. ..

Um pé tào perfeito, rival d'um h.arem,
f dar pontapés não fartava ningue!ll

Por mais que os Jeva�se.!

E as mãos? Eu não digo que as :tenha de fada ...
Li iSdo não tem 1

São grandes, mas uma não ehega <to fartar:
Ficamos golosos a qu'rer apertar

A outra tambem !

Màosinhas tão nnas, airosas, comprida.',
Que en vís¡;e jámais !, ..

]\IÍil.osinhas d'aquellas se dessem um socC!o,
A!O"uem que o levitsse diria sel' pouco,o

.

Chora va por maIs!

Emfim, eu quizera fazer esta imagem ...

�Lá isso quizera!
,Quem dera pintaI a! mas qual o �rtista
que tel,lhiL .tão pura ficção idealista

Que fiel a colhera?

BOTELHO DE S)J:QUEm4..

M. A.i 9 de junho de 1895.

Dãoase 2:000$000 réis a juro ra�

soave! e com hnlOlheca.
Para jnr(H�maçõe§ dirijam-se a {IS"

la redacção.

E§peeialhhul� em f5abão de
todas as G'!uaUdades.)HU" in·IÍ�­
�O§ seUl con�p(tteneBa !

AMORPHOS, CEnA E ENXOF Il I�

Remettcl1l-se amostras a qLlem as re ...

quisitar.
Pcàidos <1

Camiido José Nogueira
No dia 30 do corl'renle mez, pelas ollze

boras da manhã, ii. poria da casa de J'csiden- �
cia que foi de Manod de Brito da Mana, na l

Calçadinh:;t de S. Miguel, 14- e 16

LISBOA
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DE

i ], ��aN!�e��B;�RA í SANTOS BEIRÃO & C.A
� =®ee- » L,tS B o A

�," Chegou de Lisboa e installou de&ói¡;ivamentæ um' corrsunene itm'tan6 em �� �.
UNICOS vendedores da machina ]i]![emol"ia, que é, sem exagero,

� Faro, onde se exirahcm dentes e raizes }Jcm dür" mesmo ainda os dentes abandona-
_

a melhor machina mais perfeita e mais elegante de tedas ató hoje conhe-

�
dos por outros dentistas. cidas.

�'.
Cul,oca dentes e dentaduras artipáaes, para: mastigar e Iazer todos os exeree- �. Nllachinas para sapateiro, alfaiate e félzer meias, de varies systemas.

� cios como se fossem naturaes, sem !11iobs nem ganchos. �,;?> Vendas a prompto pagamento e a prestações .. Ensine e concerto �T;ltis.,
Empasta (IS dente« caria:do§,-'Limpa a pedra e branqueia os dentes. � Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bvceclvtcs,« Trtuomenio e"pedal eros' dentes cariados, sem os extrahit.

. � para e que apresenta os respectives cathalogos.
� Conçerta œs'dentail1iras' qicebradas e contrue paladares artificiaes e obturado- �

�-
res. Velide éhi'it qental'io e pós dentifiricos (fraseo e caixa de pós 700 réis).

"

Ge,tg'ÜJal"ia Bn¡terial ¡rira evitar a ca ria dos dentes, apertar as gengIvas e Ü-
,; i r�tJ' ó' mau cheiro da bocea, i:'OOt:Y réis. .

� l'iro'mpto allivio de Lubeck, para calmar as' dores de dentes, 1 Irasre 3@O, rs, _=*=_

� Hemctte-se pelo correio, Af;El'tHDIA D�.t..

�
Eflr�\'(¡es grati, aos PO:::�;�::

horas da manhã.

LOMPANHIA D�� TABAm� m PORTUfJAl
i. EBte dentista vae a qualquer cidade ou ,:illa do Algarve f'X€Crrtaf qualquer NOS OO�OELHOS nE

�.� tralralho, quando �e}a chamado para esse fim por duas ou tres pessoas-que carc- , LOULÉ E ALBUFEIRAçam do's seus serviços.
,/ � . telrda.s nas mesmas condições que a refefi·d� cernpanhia. Depositos em Albufeira, Alite,� � Amciti�.Boliancime,Pa�rneeS�ir.,

.

I.
,

I�stabeleeimech� e armazeæ de fazendas de lã. linho, al!.:fldflo e seda
. c

LEITÜS DE FERRO E LAVATORIOS

Esta typographra, qt::s acaba ct'l se instállar
:

n esta villa, esta m'oiüaulI. ern condições de sa­

t;�faz.$r c. todas as enc..�)'!tii.r.l.ellds3 t.!l.e� eomo: pro- .

eurações, urdetis e mandados de pagæmento, at-
,

t,,�tl'idc,;5, a-rtoações, reeibo», qllitaçÕi.Js' de fOTos" '. '.' .• ,

participações de casamento, errveloppe- 1. papel' ILrm.ha de vapoll;!ie� ln�,deme$
�lInbraaOIl, e tódtll, " .. ;¡bPi'"""v" F''''« r�!;a1:it¡õe8 'do'S srSg John Hal� ¡¡;)un &
publicas, etc. (j.o, de Londres.;

CAúbES DI1: YISITA IŒ BlUNCú Carreira semanal flitra iAmdrcs,
100-400' réis, 50-240, 2b-IG6 lo'cando no norta dê F.�aro todas ás

CARTÃO D'E LUTo' r

sextas·feiras; pela qlhmUoud,e mini-
ma de duas barcas de C3rg:t

Dirigir·se ao agente em Faro,
Ci) ,

. ,,'

Q7cão CJ . b etf!1ZC'lba.

TYPOGRAPHIA
D'O

�.{) .- 100-500 réis, 50-300, 2õ'--"200
N." �-lOb-600' réis õO-300 ZiY-2ôl)

.

, .'. ,
';

�.o .j-lOO-70'0 réis, bO'-40'0', �i)'-3{)0
:iti.O 4-1O'0-80D réis,' 50-'1bO, 2'C)-)bO

-*-

Garan'te-se o bo'm MI'go, a tü'omptidão
iiitidez, por isso que esta officina ten'! boas má­

china� e typo novo:

�'.,.".,,-.:,.,..�-

C01UiAN!UA DE SEGUnOS

TAGUS
FUNDADA EU lí'i77

�OCI�DA)jn� 1ÁNo�YuA
de !'CSfHHlSlIMHdtlde limiladá

C:\PiTAL t à200:000�O@O nÊI�
lUJe e'»,. Lialioa; rità da Alfa7idégtc, J(jO�i.b

_ _:__!:==-- - -

Eífectuá
---

SEGUBOS TEBBESTBES
contra fago êa�ual oú procedido de raio e explo­
b�� de gaz, s�b�·e moveis!. PI'ol)¡:iediiihis ,.

e�tabe'leClluentos, em todo o remo, e

��GUnO� �UHlTl�iO�
Gontra. aVaria grossa e particular. .

.

O agente fl"DI IAmSe-,
Manoel Ród¡ignes Con{a¡

Acbamase � lrenda h;CSUl t)ritogíla�
ph�a impressos para IIajl[laS esUUisw
UCG5 da mOVhl1êi1t@ IHwochiaJ niensal�
a � O@ teis tadà cndm'}to.
-�-----",'"-'--

nOTEL lfAROUES

HAll'S t�NE .ARMAZEM DE VINIIOS
Vinagre, a:zeite, agúardente, farinhas, cereaes, esparto, pa�ma, pcrrolco, sabão, phosphores

e ebra d'cmpreiia.

r�'ERCE�.RIAS E DROGAS
JB"lCl"E."agems, ttntas, e,andiei:rt1íos; l\"elogjos� Ioueas, vidros,
perfHnlaleias� {lu.huf8liUle¡Oias, bijoutCl8jàs, assuear- em

q'Uauh·:uh�§ pâ:m"a ehá �� earé e eun-os al"tigos de uevídade,
(EI5PeCUihdade em chá, café e chocolate)

Grande e CODW)clo sartido em

OCULOS E LUNET[iS

----c..,....¡!r.;:II'.�

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGElHAS, ·Por preços ITlO(ÜCOS
--�----------�---------------- .

PAPEL DEI. CABALLO DE ORO

n papelDei Caballo de 01"'0, além
U de ser muito flno e' de grande solidez;' é
superior a todos os conhecidos até hOJe. Na
suà fauricação nM entra o chloro nem quaes­
quer outros acidas noci\'os á saude, tendo
pOl' isso tanta suavidade qUê o torna sum'"

I

mamente recommendavel. : ',. ¡

O papel Dei (jabâlh� de Oro,
reune, pois todas as boas qua1idi£des que os

[umadol'�s �ossam desejar; é fino, forte, de
I ESTE novo e excelleílte vàjJcr, à.a carteira official entre Lisboa, Sines e pono;; do ¡\lg�rve?,

leom�u�taü.lenta e",suave �o paladar. . . ?
Sàe de Lisboa iDl�retenvel�erit�,;{��y\O;��SO dê. fürça�lai�r) DO!' dia" 1 e ]6 (le ('{¡da Hlez, reCe,...

U!:Ial pOtS O papc;l-DEL CADALl-,O Dt bendo car<ra CUI }< aro nos dIas;) e ,..,0·, }'lara »iur em 6 e •. 1-

ORO.
'"

( �

GO.1\1ES IV

GOMES VI

UNICO DEPOSiTO E�[ PORTVGAL

êJ71a11oe,1 Q7iob'Z/1�7He-6 eC,�'tJct
LOULÍ,,; E!?TE ji 1.'ollhec!Jo vapor acaba dc inaugurar a sua 'carreira entre os porto!' do Algilrve. Ljs�

boa 'é[>órto, fazendo dua� viagens qUll1zenaer:;. .,' (

03'�i'�. carregadores serão aYlsac]os com antecedencia clo� dia� em que reeebt· earga. SAo e:x.�

cellentes lb acom-l1lodacões de l.a e 2.a �'amal"as d'e¡;tl's :¡;hàllui:(jcos vapores, e o eunvez of}"erece aos·

passageiros 1.1e 3.a clas�e commodidade relativa, abrig:¡¡ndr'i-os dol'< ri�ores do tempe.
PIi!<;CO(!l DAS PASSAGENS I"\RA LrSBOA:·-l.a clH8se, 4¡,�OOOi::¡'êis: 2,' classe, SbOOO l'éís; 3,' claõd

se, 2áo:ÔO·,'ri·j}� ,',
' .

,.

.

.. !

�' .. '. " ..���UII!C em I�al·o�
.' .

J ¡ ;

JI)(¡d Pe7·�i.1'a d'Alm.eida.

nOrrEL DAS NACÕES
,)

LAMO DA MAGDALENA, 85; L° E 2.° ANDAB

LISBOA
,

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encbntram 08 srs. viajantes,pe-
10 preço de I;fJJOOO réis por dia, um bom p'IIOS1)HOR'O�tthtamento e quartos com o maior asseio. l_ 1, \ 0

O PrWPItIEl'ARIO, 1. .rl.mol·phos, eela� e �,nxoire j
Llliz Angusto Brandão I FABRICA bA -. T.

. ,
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rRÂN�lSCfl SIMÕts G�UTllmO I voa��i�ap¿t:ep�E:�sscc��ac�r�;���,C\�O opcríei
Valentim, ¡;cliado & C."::; --·RU A DOS cA'r-'ELLlsTAS-- i)

ARMAZEM D� lIEBRAGEN�

POR CIUA DA «ARCADA DA PRA'ÇÁo
, Lf.PIJW i���.J ._.

Folha de Flandres de todas as qlw Hdtldc::..
Perm.aneee :œ,}.H�ll1lt@ e oplima-! chumbo em barra, zinco, esté\nho, fdlha de

me[}�c servido este árL1;ü:o e acredií.�dissimo ferro ondulada para telbados: arco dé ferro,
e�\t<ibelecimento. onde todos os seus fregue- 8ol'timcnto completo de ferragens e quinqui­
zes continuarão' a encontrar, a par do exire- Ih�ri<ls tud? 'p0� preços sem competencia..
mo aœio dos q,!a,rtos, um mafffiifiro serviço Az�il.es hmSStnlOS de procedenela delAbl'an
de mt�'l e a maxima modicidade de precos. I tes e Ca¡;:,tello Branco, por atacado e a relaH](J Edi:o: m¡;oAsavel�Al\TONIO MARTf:'iS CYPnIA};(1

DEPOSITAmo

6-R {lA D O S DO URAD ORES-6
JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQ{)F:S DA SILI'A, 7 CA ARROYOS

LlSrOA

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»


